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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo prevê 15 pastas e 
superministérios da Justiça 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro sinaliza redução 
dos ministérios pela metade

Valor Econômico (sp): 
Bolsonaro terá no máximo
17 ministros e convida Moro

O Globo (rj): 
Moro deve comandar ações 
contra violência e corrupção

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro oferecerá a Moro ministério 
com foco em segurança e anticorrupção

Diário Catarinense (sc): 
Rússia abre mercado 
de carnes e anima SC

A tarde (ba): 
Equipe de transição tem 
22 nomes já indicados

The New York Times (eua): 
EUA e Reino Unido buscam 
cessar-fogo no Iêmen, com 
esfriamento de relação com sauditas

The Wall Street Journal (eua):
Desordem no mercado em outubro deixa 
investidores sem lugar para se esconder

Financial Times (ru): 
Funcionários da Jaguar Land Rover 
temem perder o emprego com 
reestruturação de 2,5 bilhões de libras

El País (ESP): 
Banco da Espanha se posiciona 
contra alta do salário mínimo

Astronauta Marcos Pontes 
será o ministro da Ciência

wilton junior/estadão conteúdo

Governo Bolsonaro terá 
15 ministérios e pasta 
da Justiça ampliada

O presidente eleito, Jair Bolsonaro (PSL), definiu o 
tamanho e o desenho administrativo do seu ministério, 
indicando as prioridades de seu governo. Além da su-
perpasta da Economia, que será comandada por Paulo 
Guedes, a ideia é criar um superministério da Justiça, a 
ser entregue ao juiz Sérgio Moro. A gestão de Bolsonaro 
deverá ter 15 ministérios, o menor número desde o go-
verno de Fernando Collor (1990-1992), que mantinha 
16 pastas. A redução da estrutura do primeiro escalão foi 
uma promessa de campanha do presidente eleito. Além 
das já anunciadas fusões entre Fazenda, Planejamento, 

Desenvolvimento e Gestão e  Indústria, Comércio Exterior e Serviços, e entre Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento e Meio Ambiente, a Secretaria de Governo tam-
bém deve se juntar à Casa Civil. O Ministério da Justiça será fortalecido. Ele ficará 
com a Polícia Federal e terá a responsabilidade de cuidar da Segurança Pública. A 
pasta também deve incorporar a Transparência e Controladoria-Geral da União e o 
Conselho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf ).

Sérgio Moro visitará presidente 
eleito hoje e dirá sim a convite

O juiz federal Sérgio Moro, responsá-
vel pela Operação Lava Jato na primeira 
instância, vai se reunir hoje, no Rio, com 
o presidente eleito, Jair Bolsonaro, e 
com o vice, Hamilton Mourão. O juiz vai 
dizer que aceita o convite para ocupar 
o Ministério da Justiça. A Lava Jato fi-
cará a cargo da juíza substituta Gabriela 
Hardt. A informação é da colunista So-
nia Racy, do jornal O Estado de S.Paulo.

Jair Bolsonaro confirmou ontem o 
nome do tenente-coronel, astronauta e 
suplente de senador eleito Marcos Pon-
tes (PSL-SP) para chefiar o Ministério 
da Ciência e Tecnologia. A pasta deixará 
de cuidar de Comunicações, que deverá 
compor um ministério com Transportes 
e Infraestrutura. Mas ficaria sob os cui-
dados de Pontes a área referente ao en-
sino superior, hoje sob Educação.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe, no Planalto, 
o presidente da 
Associação Brasileira 
de Rádio e Televisão, 
Márcio Novaes.
  Bolsonaro. O pre-

sidente eleito, Jair 
Bolsonaro, recebe, 
no Rio, o juiz federal 
Sérgio Moro.

  Indústria. O IBGE 
apresenta a Pesquisa 
Industrial Mensal: 
Produção Física 
- Brasil de setembro. 
Já a Confederação 
Nacional da Indús-
tria publica os Indi-
cadores Industriais, 
enquanto a Fiesp 
divulga o Indicador 
de Nível de Atividade, 

ambos também de 
setembro. 
  Balança. O Minis-

tério da Indústria, 
Comércio Exterior e 
Serviços revela os 
dados de outubro da 
balança comercial.
  Veículos. A Fena-

brave apresenta os 
dados de vendas de 
veículos em outubro.
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   MERCADO FINANCEIRO

A China fez um alerta ao presidente 
eleito, Jair Bolsonaro, ao dizer que a eco-
nomia brasileira vai sair perdendo se o 
novo governo optar por seguir a mesma 
linha do presidente americano, Donald 
Trump, e romper acordos com Pequim. 
O recado foi dado por meio de um edito-
rial publicado no jornal estatal, o China 
Daily. “Ainda que Bolsonaro tenha imi-
tado o presidente dos EUA ao ser vocal e 
ultrajante para captar a imaginação dos 
eleitores, não existe razão para que ele 

copie as políticas de Trump”, diz o edi-
torial. Desde 2009, a China é o principal 
parceiro comercial do Brasil. Só no ano 
passado, o país asiático comprou US$ 
47,4 bilhões em produtos brasileiros, 
principalmente soja, minério de ferro e 
petróleo. A avaliação, segundo o edito-
rial, é de que as críticas do novo governo 
brasileiro “podem servir para algum ob-
jetivo político específico”. “Mas o custo 
econômico pode ser duro para o Brasil, 
que acaba de sair de sua pior recessão.” 

O último dia de outubro foi marcado 
pela volatilidade no mercado doméstico. 
O Índice Bovespa chegou a subir mais de 
1% pela manhã,  mas terminou com ganho 
de 0,62%, aos 87.423,55 pontos. No mês, 
a Bolsa acumulou valorização de 10,18%, 
o maior ganho mensal desde janeiro, in-
fluenciado pela expectativa de vitória de 
Jair Bolsonaro na eleição presidencial, 
confirmada no domingo, e pelas sinali-
zações do futuro ministro da Economia, 
Paulo Guedes. 

  INDICADORESEm outubro, Ibovespa sobe 
10,18% e dólar recua 7,97%

China adverte Brasil sobre comércio

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (30/10)

TBF (30/10)

Ibovespa (31/10)

Poupança Nova (01/11)

CDB pré 30 dias (31/10)

CDB pré 61 dias (31/10)

CDI acumulado mês (31/10)

CDI anualizado (31/10)

Dólar Comercial (31/10)

Dólar Turismo (31/10)

Euro Turismo (31/10)

Dólar Papel SP (31/10)

R$ 954,00 

0,48%

0,89%

0,52%

0,0000%

0,4813%

  0,62%; R$ 18,136 bi

0,5%

 0,0622/0,06241

 0,06232/0,06242

0,54%

6,40%

R$ 3,7273/R$ 3,7283

R$ 3,7170/R$ 3,8670

R$ 4,2100/R$ 4,3870

R$ 3,7933/R$ 3,8933

Pelos mesmos motivos, o dólar à vista teve 
queda de 7,97% no mês. Ontem, porém, a 
moeda fechou em alta de 0,97%, a R$ 3,7283, 
seguindo o câmbio no exterior. 

Nos juros futuros, a expectativa sobre a 
decisão do Copom, que depois do fechamento 
do mercado anunciou manutenção da Selic 
em 6,50% ao ano, aliviou a ponta curta, mas 
os vencimentos longos subiram influenciados 
pelo câmbio. O DI para janeiro de 2019 fechou 
em 6,425%, de 6,432% anteontem no ajuste, e 
a do DI para janeiro de 2025 subiu de 9,782% 
para 9,83%.

Ontem, em Nova York, Dow Jones subiu 
0,97%, S&P 500 ganhou 1,09% e Nasdaq 
avançou 2,01%.

“Eu nem pauto”, diz Eunício a Temer 
sobre reforma da Previdência
A Coluna Painel, da Folha de S.Paulo, 
revela que o presidente do Senado, 
Eunício Oliveira (MDB-CE), descarta 
votar a reforma da previdência ainda 
na gestão Michel Temer. O presidente 
procurou o parlamentar para sondá-lo 
sobre a possibilidade. Eunício respon-
deu, segundo o jornal: “Não mande (a 
proposta de reforma). Eu nem pauto”. A 
possibilidade de o Congresso apreciar 
a reforma ainda na atual gestão foi 
ventilada por Temer, que faria o movi-
mento em sintonia com a equipe de Jair 
Bolsonaro. Nos últimos dias, no entan-
to, futuros ministros deram declara-
ções desencontradas sobre o tema. 
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Fusão de Agricultura e Meio 
Ambiente divide agronegócio

A fusão do Minis-
tério da Agricultura, 
Pecuária e Abaste-
cimento com o Mi-
nistério do Meio 
Ambiente, anun-
ciada pela equipe 

do presidente eleito Jair Bolsonaro, di-
vidiu os representantes do agronegócio. 
Enquanto sojicultores avaliam positiva-
mente a fusão, lideranças da agroindús-
tria e o ministro da Agricultura, Blairo 
Maggi, criticaram a decisão. Depois da 
repercussão negativa, o futuro ministro 
da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, declarou, 
ontem à noite, que “o presidente ainda 
não bateu o martelo” sobre a fusão.

Dida Sampaio

Novo governo estuda projeto 
de Armínio para a Previdência

A equipe de Jair Bolsonaro (PSL) es-
tuda uma proposta mais ampla para a 
reforma da Previdência, formulada pelo 
grupo coordenado pelos economistas 
Armínio Fraga, ex-presidente do Banco 
Central, e Paulo Tafner, especialista no 
tema. O texto prevê a definição de uma 
idade mínima, uma regra de transição 
mais veloz do que a sugerida pelo presi-
dente Michel Temer e a instituição pau-
latina de um regime de capitalização sem 
um custo tão expressivo na transição. A 
proposta de Armínio e Tafner deve pro-
porcionar economia de R$ 1,27 trilhão 
em uma década, um ganho fiscal supe-
rior aos R$ 802,3 bilhões que seriam pou-
pados com a reforma original de Temer. 

BC mantém Selic em 6,50% 
pela quinta vez consecutiva

Em sua primeira decisão após a vitória 
de Jair Bolsonaro na corrida presiden-
cial, os dirigentes do Banco Central man-
tiveram ontem a Selic (o juro básico da 
economia) em 6,50% ao ano. Foi a quinta 
manutenção consecutiva do juro neste 
patamar, que é o menor desde que a taxa 
foi criada, em 1996.
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Cid Gomes e Rede articulam 
bloco de oposição sem PT

A exemplo do que já vem ocorrendo na 
Câmara, partidos que serão oposição ao 
governo Bolsonaro articulam um bloco 
para isolar o PT também no Senado. O 
movimento tem sido conduzido pelo se-
nador eleito Cid Gomes (PDT-CE), ir-
mão de Ciro Gomes, e pelo senador re-
eleito Randolfe Rodrigues (Rede-AP). A 
ideia é formar uma “bancada” de oposi-
ção formada por Rede, PDT, PSB e PPS, 
com 13 senadores. Na Câmara, PCdoB, 
PDT e PSB voltaram a se reunir para arti-
cular uma frente de oposição.

“A polícia vai mirar 
na cabecinha e... 
fogo”, diz Witzel

Eleito governador do Rio de Janeiro 
com discurso apoiado no combate à cor-
rupção e ao tráfico de drogas, além da pro-
messa de promover o desenvolvimento 
econômico, Wilson Witzel (PSC) rea-
firmou, em entrevista ao jornal O Estado 
de S.Paulo, que policiais que matarem 
quem portar fuzis não devem ser respon-
sabilizados “em hipótese alguma”.

Segundo ele, a autorização para o 
“abate”, a ser oficializada, não aumen-
tará a letalidade - hoje, são cerca de 500 
registros por mês, ou 16 assassinatos por 
dia. Para Witzel, a medida reduzirá o nú-

INTERNACIONAL

mero “de bandidos de fuzil em circula-
ção”. “O correto é matar o bandido que 
está de fuzil. A polícia vai fazer o correto: 
vai mirar na cabecinha e... fogo! Para não 
ter erro”, afirmou o governador eleito, 
que é ex-juiz federal, nascido em Jundiaí 
(SP) e novato na política.

Autoridade turca diz que 
jornalista foi estrangulado 

Supremo confirma veto a ação 
repressiva em universidades

General quer direitos humanos 
só para “humanos direitos”

Um promotor turco afirmou ontem 
que o jornalista saudita Jamal Khasho-
ggi foi estrangulado, como parte de uma 
morte premeditada, assim que entrou no 
Consulado da Arábia Saudita em Istam-
bul, na Turquia. Em seguida, o corpo de 
Khashoggi teria sido desmembrado. A 
Turquia tenta obter a extradição dos 18 
suspeitos detidos na Arábia Saudita pelo 
assassinato de Khashoggi, em 2 de outu-
bro. Os restos mortais do jornalista ainda 
não foram localizados.

As equipes de busca identificaram no 
fundo do mar a possível localização da 
fuselagem do avião da Lion Air que caiu 
na segunda-feira, disse ontem o chefe 
das Forças Armadas da Indonésia, Hadi 
Tjahjanto. Agora, especialistas tentam 
identificar as várias partes de corpos re-
cuperados no mar. O desastre renovou 
as preocupações sobre a crescente in-
dústria de aviação da Indonésia, que foi 
recentemente removida das listas de pa-
íses vetados pela Europa e pelos EUA.

O Vaticano está sendo pressionado a 
dar explicações após a descoberta, no 
prédio da nunciatura em Roma, de ossos 
humanos que podem pertencer à filha 
de um funcionário da Santa Sé desapa-
recida há 35 anos. A família de Emanuela 
Orlandi, que desapareceu misteriosa-
mente em 1983 no centro de Roma, pediu 
ontem esclarecimentos depois do anún-
cio oficial feito na véspera pelo porta-voz 
do papa. Os ossos foram localizados por 
funcionários durante uma reforma.

O plenário do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) confirmou, por 9 votos a 0, a 
decisão liminar dada pela ministra Cár-
men Lúcia que suspendeu os atos judi-
ciais e administrativos que determina-
ram o ingresso de agentes policiais em 
universidades públicas e privadas antes 
das eleições para impedir reuniões, au-
las e manifestações e retirar faixas de 
protesto contra o fascismo, entendidas 
como propaganda eleitoral irregular. Os 
ministros fizeram discursos enfáticos 
em defesa da pluralidade de ideias.

Indicado como ministro da Defesa no 
governo Bolsonaro, o general da reserva 
Augusto Heleno afirmou ontem que a 
transição já começou, que o País está 
“deixando a desejar” no combate à cri-
minalidade e que, atualmente, há uma 
certa “inversão” na discussão sobre di-
reitos humanos no Brasil. “Direitos hu-
manos são, basicamente, para humanos 
direitos. Essa percepção, muitas vezes, 
não tem acontecido. Estamos deixando a 
desejar nesse combate à criminalidade”, 
disse o general à Rádio Eldorado.

Indonésia localiza fuselagem 
de avião que caiu no mar

Descoberta de ossada no 
Vaticano reabre antigo mistério

Sem mandato, Magno Malta pode 
comandar “Ministério da Família”
O senador Magno Malta (PR-ES), que não 
conquistou a reeleição, pode coman-
dar na gestão de Jair Bolsonaro uma 
nova pasta, que uniria Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos e seria cha-
mada de Ministério da Família, informa a 
Folha de S.Paulo. Segundo fontes, o pró-
prio Malta já teria mencionado o nome 
do ministério em conversas, mas sua 
assessoria nega. A atuação do senador 
no combate à pedofilia e à legalização 
das drogas e do aborto justificaria a 
escolha do presidente eleito.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

wilton junior/estadão conteúdo
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GERAL

Escola sem Partido 
tem votação 
adiada na Câmara

Três dias após o segundo turno, aliados 
de Jair Bolsonaro tentaram, de última 
hora, colocar em votação em comissão 
da Câmara o projeto de lei Escola sem 
Partido, uma das bandeiras de campa-
nha do presidente eleito. A oposição, no 
entanto, conseguiu se articular para bar-
rar a sessão, que foi adiada para a semana 
que vem. A comissão analisaria o parecer 
do relator da proposta, deputado Flavi-
nho (PSC-SP). Pelo texto, cada sala de 
aula deverá ter um cartaz especificando 
seis deveres do professor, como “não co-
optar os alunos para nenhuma corrente 

esportes

política, ideológica ou partidária”. O 
projeto também altera a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação para que disciplinas 
que tenham como parte de seu conteúdo 
questões de gênero ou que tratem sobre 
orientação sexual sejam proibidas.

Palmeiras luta, mas fica pelo 
caminho na Copa Libertadores

Grêmio contesta River Plate na 
Conmebol e quer vaga na final

Fatores sociais podem explicar até 85% da nota do Enem Pós-Paiçandu, só três de 51 
ocupações têm fim definido

Atlético-PR e Fluminense farão 
semifinal da Sul-Americana

O Palmeiras es-
teve perto de con-
seguir uma histó-
rica virada sobre o 
Boca Juniors na se-
mifinal da Copa Li-
bertadores ontem, 

no Allianz Parque,  mas ficou no empate 
por 2 a 2 e deu adeus à competição, após 
perder por 2 a 0 no jogo de ida. O Boca vai 
à decisão para enfrentar o maior rival, o 
River Plate, na primeira final argentina 
na história da competição. O Palmeiras 
começou em desvantagem com o gol de 
Ábila e depois virou com Luan e Gómez, 
mas Benedetto deixou tudo igual. 

O Grêmio bateu ontem na porta da 
Confederação Sul-Americana de Futebol 
(Conmebol) para pedir a reversão dos 
pontos da segunda partida da semifinal 
da Libertadores, contra o River Plate, em 
função do descumprimento do regula-
mento do torneio por parte do técnico do 
time argentino, Marcelo Gallardo. Após 
ser derrotado por 2 a 1 no jogo de volta da 
semifinal, o tricolor gaúcho foi eliminado 
da competição. Gallardo estava proibido 
pela Conmebol de se comunicar com o 
auxiliar durante a partida e de ter contato 
com os atletas no vestiário. Além de des-
cumprir as normas, o treinador afirmou 
que faria tudo novamente.

Saber se a escola de um aluno é privada 
ou pública, a renda de sua família e até a 
profissão dos pais pode explicar, na mé-
dia, o resultado obtido no Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem). 

Um estudo feito pelo cientista de dados 
e mestre em Economia do Setor Público 
pela Universidade de Brasília (UnB) Leo-

nardo Sales, a pedido do jornal O Estado 
de S.Paulo, mostra que fatores socioeco-
nômicos como esses estão correlaciona-
dos a até 85% da nota no exame.

O modelo traça correlações com base 
nas notas e informações de 1,3 milhão de 
estudantes que fizeram a prova no fim do 
ano passado.

Seis meses após a tragédia no Edifício 
Wilson Paes de Almeida, no Largo do Pai-
çandu, outras ocupações de São Paulo 
ainda enfrentam riscos de incêndio e 
convivem com moradores vulneráveis. 
Entre maio e junho, a Prefeitura fez vis-
toria em 51 invasões e interditou três.

Atlético-PR e Fluminense vão se en-
frentar na semifinal da Copa Sul-Ameri-
cana. O tricolor carioca fez o que parecia 
improvável e buscou no Uruguai a classi-
ficação, ao ganhar do Nacional por 1 a 0. 
A primeira partida, no Rio, havia termi-
nado em 1 a 1. Já o Atlético-PR foi derro-
tado pelo Bahia na Arena da Baixada, em 
Curitiba, por 1 a 0, mesmo placar com que 
tinha derrotado o time baiano no jogo de 
ida. Na disputa por pênaltis, a equipe pa-
ranaense venceu por 4 a 1, garantindo a 
vaga na semifinal. A definição da outra 
semifinal depende do jogo de hoje entre 
Defensa y Justicia e Junior Barranquilla. 
O Santa Fe já garantiu a classificação.

Dida Sampaio/Estadão Conteúdo

Alex Silva
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União homoafetiva cresce 10%; 
OAB teme veto de nova gestão

As uniões homoafetivas vêm ganhando 
força nos cartórios de todo o País. O Bra-
sil registrou um aumento de 10% no nú-
mero de casamentos gays no ano pas-
sado, segundo as Estatísticas do Registro 
Civil 2017, divulgadas ontem pelo IBGE.

Mas a diretora de Diversidade Se-
xual da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), Maria Berenice Dias, afirmou que 
“os gays que quiserem se casar devem se 
apressar e formalizar a união até o fim 
deste ano”. O temor da advogada é de que 
o governo de Jair Bolsonaro baixe uma 
medida provisória proibindo a união. 

O futuro governo nega tal intenção. O 
vice-presidente eleito, Hamilton Mou-
rão (PRB), disse que se trata de “um ter-
rorismo feito pelo lado perdedor”.
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